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Este estudo surgiu na implantação de um programa de educação continuada num 
serviço  de  internação  psiquiátrica.  Vivenciamos  um  contexto  diferenciado  no 
cotidiano do cuidar, onde o foco perpassa por técnicas invasivas, mas a principal  
ferramenta  de trabalho  é  a  escuta  ativa,  a  tecnologia  leve,  onde  a  observação, 
interação e tolerância, são indispensáveis à assistência. Objetivo: relatar o caminho 
trilhado ao atendimento das demandas geradas pela enfermagem no referente ao 
aprendizado  dentro  do  contexto  da  saúde  mental.  Trata-se  de  um  relato  de 
experiência, que considera as reflexões que advém do cotidiano dos trabalhadores 
de enfermagem. Foram realizados três encontros  com integrantes  do serviço de 
enfermagem de um hospital psiquiátrico de ensino e assistência público na cidade 
do Rio de Janeiro, desde 2012 para viabilizar, uma construção subjetiva do processo 
ensino-aprendizagem.  Como  resultados,  observamos  que  em  uma  unidade  de 
internação psiquiátrica, as temáticas que surgem referem-se tanto a cuidados de 
enfermagem em saúde mental, bem como no referente às questões que envolvem 
aspectos fisiopatológicos dos clientes, sendo solicitado pelos sujeitos a capacitação 
contínua. Considerações finais: A metodologia ativa tem motivado a participação e o 
processo de aprender e ensinar. Implicações para a Enfermagem: O uso de novas 
metodologias no contexto da educação continuada por demanda dos sujeitos pode 
proporcionar uma participação e aceitação crescente desse serviço.
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